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MUNDO

CIÊNCIA A Índia largou na
frente na nova corrida espa-
cial pela Lua ao pousar uma
nave não tripulada pela pri-
meira vez no polo sul lunar,
como parte da missão Chan-
drayann-3. A região, conhe-
cida como a face escura do
satélite, abriga grandes cra-
teras que nunca receberam
luz solar e, por isso, guarda
grandes reservas de água
congelada.

Nessas áreas, onde ne-
nhum ser humano jamais
pisou, a escuridão é eterna e
as temperaturas podem che-
gar a 248ºC negativos. Todas
as missões tripuladas feitas
no passado pousaram nas
proximidades da região
equatorial da Lua.

A missão indiana de ontem
pousou uma espaçonave ro-
bótica, ou seja, sem nenhum
astronauta a bordo. O pouso
bem-sucedido foi um triunfo
para um país com ambições
crescentes no espaço e foi

aplaudido em toda a nação
de 1,4 bilhão de pessoas. Em
2019, uma missão semelhan-
te falhou no último minuto
devido a um problema de
software, embora tenha co-
locado com êxito uma nave
espacial em órbita ao redor
da Lua e mapeado a superfí-
cie nos anos seguintes.

“A Índia está na Lua”, de-
clarou Sreedhara Somanath,
chefe da Organização de
Pesquisa Espacial da Índia. É
o quarto país a pousar uma
espaçonave na Lua, depois
da extinta União Soviética,
Estados Unidos e China.

Ainda não se sabe se o gelo
lunar é acessível ou manipu-
lável e se há, de fato, alguma
chance de as reservas serem
extraídas. É justamente essa
perspectiva que move os
cientistas. O estudo dessas
reservas de água congelada
pode revelar informações
sobre o surgimento da água
no Sistema Solar.

Índia faz pouso
inédito na face da
Lua onde há gelo

Mercenário que desafiou Putin
morre após queda de avião
RÚSSIA Um jato executivo
que viajava de Moscou para
São Petersburgo caiu ontem,
matando todas as 10 pessoas
a bordo. Yevgeny Prigozhin,
chefe do grupo de mercená-
rios Wagner, estava a bordo,
de acordo com a agência de
aviação civil da Rússia.

O avião particular caiu em
Tver, cerca de 100 quilôme-
tros ao norte da capital rus-
sa. Há dois meses, Prigozhin
liderou um breve motim
contra o exército russo que o
presidente Vladimir Putin
descreveu como “traição” e
“facada nas costas”. O pre-
sidente russo jurou vingan-
ça, mas as acusações contra
Prigozhin foram retiradas
em pouco tempo e o chefe de
Wagner foi autorizado a reti-
rar-se para Belarus, embora
alegadamente regressasse à
Rússia de vez em quando.

Um vídeo compartilhado
em canais do Telegram mos-
tra o suposto momento em
que o avião caiu. Aliados do
empresário e miliciano de 62
anos acusam o governo pela
morte. Dizem, a partir do
vídeo gravado por morado-
res da região, que o jato foi
abatido. A imagem mostra a
aeronave (um Embraer Le-
gacy 600, de fabricação bra-
sileira) em chamas caindo.

Oficialmente, ainda não há
informações sobre o que
causou a queda.

Além de Prigozhin, mor-
reu o principal comandante
militar do Grupo Wagner,
Dmitry Utkin.

Na semana passada, um
general que estava preso e
um coronel ligado ao alto es-
calão militar morreram por
suspeita de envenenamento,
o que leva a especulações de
se tratarem de ações coorde-
nadas de queima de arquivo.

Também ontem, um dos
principais militares russos,
Sergey Surovikin, conhecido
como general Armagedom,
foi demitido da chefia das
Forças Aeroespaciais depois
de uma investigação sobre
suas ligações com o líder do
Grupo Wagner e o motim.

ISRO/DIVULGAÇÃO

Robô da missão Chandrayaan-3 momentos antes do pouso na Lua

Se você
está no Brasil,
você não tem o
direito de vir
para este país
Ron DeSantis
Governador da Flórida, nos Estados Unidos.
Ele está em campanha para ser o indicado do
Partido Republicano à presidência e defende
limitar a imigração. Donald Trump é o favorito
do partido para concorrer na eleição de 2024
contra o democrata Joe Biden.

ARGENTINA

94
pessoas foram detidas
após saques a
supermercados e lojas na
grande Buenos Aires.
Autoridades disseram
que as ações tiveram o
objetivo de desestabilizar
o país, que terá eleições
presidenciais em outubro.

DIVULGAÇÃO

Yevgeny Prigozhin
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O
Comércio tem a população
curiosa. Apesar de já ter
tido aprovação pela Câmara
Municipal de Salvador
(CMS), ainda não há
previsão de início das
obras do novo modal da
cidade. A Prefeitura de
Salvador por meio da
Secretaria Municipal de
Infraestrutura e Obras
Públicas (Seinfra) informou
que a elaboração do projeto
pela empresa contratada
deve ser finalizada em
setembro deste ano.

A Tribuna da Bahia
conversou com o secretário
de infraestrutura Luiz Carlos
de Souza, que contou mais
detalhes sobre este empre-
endimento. “Na verdade, o
túnel será um equipamento
de mobilidade urbana. Ele
contará com esteiras
rolantes e um corredor no
meio, para quem tiver algum
tipo de fobia. Terá ilumina-
ção em LED, câmeras de
monitoramento. O intuito é,

anúncio da
construção de um
túnel subterrâneo
que vai ligar o
Campo da Pólvora
até o bairro do

Túnel para pedestres poderá ter espaço para arte e cultura

PROJETO
Túnel terá mais de 800 metros de extensão e  fluxo de mais de 3 mil usuários

A ideia é que o equipamento abrigue lanchonete, café e livraria, além de pequenas apresentações artísticas e culturais
além de ser um modal, ser
também um ponto turístico
da cidade”, pontuou o
secretário.

Ainda de acordo com o
chefe da pasta, o túnel será
integrado aos outros
modais da cidade. Com
uma só tarifa será possível
utilizar o equipamento.
Sobre a previsão de início
das obras, Luiz Carlos
salientou que depende de
uma série de diálogos com
o Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional
(Iphan) após o projeto estar
devidamente finalizado.

O secretário ainda
disse que a ideia é ter
nesse equipamento atra-
ções para os pedestres.
“Temos a ideia de ter
painéis de LED, poder
explorar algum tipo de
mídia. Pequenas apresen-
tações artísticas e culturais.
Também há uma possibili-
dade de ter um café,
lanchonetes, uma livraria.
Queremos fazer do lugar
um local agradável de se
frequentar”, afirmou Luiz
Carlos.

O túnel, que será
exclusivo para pedestres
deve ter mais de 800 metros
de extensão e terá um fluxo
de mais de três mil usuários

por dia. É prometido na obra
três estações no túnel,
localizadas no Campo da
Pólvora, uma no meio do
percurso, na Avenida JJ
Seabra, que dará acesso a

Baixa dos Sapateiros
através de uma escada
rolante e a última na cidade
baixa, no bairro do Comér-
cio. Inicialmente, cerca de
R$ 300 milhões devem ser

investidos no projeto.
Um “boulevard”, que é

uma área de trânsito
preferencial para pedestres
também deve existir na
região do bairro do Comér-

Internações por atropelamento cresceram no Brasil
O trânsito das grandes

cidades costuma ser frenéti-
co e problemático. Sem dúvi-
das o público mais vulnerá-
vel desse vai e vem motoriza-
do ou a pé são os pedestres.
Em um levantamento feito
pelo Ministério da Saúde e o
Sistema Único de Saúde
(SUS) foi divulgado que além
do número de atropelamen-
tos ter crescido no país, o nú-
mero de internações devido
a estes sinistros de trânsito
cresceu 13%. Na Bahia, fo-
ram registradas no primeiro
semestre do ano 643 interna-
ções e 134 óbitos, segundo a
Secretaria de Saúde da Bahia
(Sesab).

A Sesab ainda informou
que 70,1% dos casos de in-
ternação devido a atropela-
mentos no estado são de ho-
mens, na faixa etária entre 40
e 49 anos.

De acordo com a Supe-
rintendência de Trânsito do
Salvador (Transalvador), de
janeiro a junho foram mais de
200 atropelamentos na capi-
tal baiana. Com 18 mortes e
219 feridos. Para efeito de
comparação, foiuma redução
de 9% comparado ao mesmo
período do ano, em 2022,
quando houve 239 feridos e
21 mortos.

Para o presidente da As-
sociação Brasileira de Medi-
cina de Tráfego (Abramet),
Antônio Meira Júnior, infeliz-
mente um dos fatores para o
aumento destes números de
atropelamentos é devido à
fragilidade do pedestre no
trânsito. “Além de não termos
alcançado um grau de cida-
dania dos usuários do trânsi-
to, falta também seguir o Có-
digo Brasileiro de Trânsito
(CTB), onde fala que o veícu-
lo maior deve prezar pelo veí-
culo menor e os motorizados
devem prezar pelos não mo-
torizados, com isso, trazendo

a segurança para o pedestre.
É bom lembrar que pedestres
são os mais vulneráveis a
sofrer sinistros e lesões gra-
ves”, pontuou Antônio.

O presidente da Abramet
ainda ressaltou que apesar
de termos boas leis de trân-
sito, é necessário reforçar a
educação, fiscalização e pu-
nição para infratores. “Preci-
samos acabar com a sensa-
ção de impunidade no trânsi-
to. Incentivamos o desenvol-
vimento e implantação de tec-
nologias para melhorar a
acessibilidade, com atenção
especial as necessidades de
segurança dos usuários
mais vulneráveis”, concluiu.

AAbramet ainda destacou
que participa do Programa
Vida no Trânsito (PVT) junto
com a Transalvador e o De-
tran-BA, além de outros ór-
gãos. O programa ajudou
Salvador a ser reconhecida
como um exemplo internaci-
onalpela redução de mais de
50% no número de mortes no

trânsito na última década. O
reconhecimento se deve a
uma meta da Organização
das Nações Unidas (ONU)
que está sendo cumprida.

O primeiro semestre de
2023 no Brasil foi marcado
com mais de 18 mil interna-
ções de pedestres traumati-
zados em sinistros de trânsi-
to. Sendo a faixa etária entre
60 e 69 anos com mais inter-
nações por conta de atrope-
lamentos. Apesar da redução
no número de internações por
atropelamentos nos mais jo-
vens, como menores de 15
anos, a média de pessoas
internadas por dia no país por
causa dos atropelamentos é
de 100 pessoas.

DICAS DE PREVENÇÃO
O especialista em trânsi-

to e professor da escola pú-
blica de trânsito do Detran-
BA,Luide Souza, em entrevis-
ta a Tribuna da Bahia deu al-
gumas dicas e recomenda-
ções tanto para pedestres,

quanto para motoristas, so-
bre comofazer um trânsito
mais preventivo, buscando
evitar os atropelamentos. “Os
pedestres precisam realizar a
travessia de preferência na
faixa de pedestre ou nas pas-
sarelas. Lembrando que só
fazer a travessia quando o
semáforo estiver fechado e
todos os veículos parados.
Em caso que não exista ne-
nhum dos equipamentos,
procurar locais de boa visibi-
lidade, sempre com a aten-
ção redobrada. Falando em
atenção, não se distrair tam-
bém utilizando o celular” sali-
entou o especialista.

Para os motoristas, Lui-
de reforça que tenham edu-
cação e bom senso. “O moto-
rista ao se aproximar de um
local com a faixa de pedes-
tres, ele precisa reduzir a ve-
locidade. Também precisa ter
a atenção redobrada, princi-
palmente que ele está no vo-
lante, com um veículo motori-
zado”, concluiu Luide.
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Foto- Divulgação
cio. Neste boulevard
haveria iluminação,
arborização e mobiliário
próprios. Ainda possuiria
travessias elevadas, para
separar das vias que dão
acesso a ele, de modo a
reduzir a velocidade dos
veículos que forem transi-
tam por ali, visando garantir
mais segurança aos
transeuntes do local.
Eventualmente, ocorrendo
tráfego local de veículos,
semelhante às “ramblas”
da cidade de Barcelona.

A empresa Sanehatem
Consultoria e Projetos Ltda,
contratada para a elabora-
ção do projeto informou que
deverá entregar até o final
do mês de setembro o
projeto finalizado.

A Sanehatem também
informou que em sua
avaliação para a prefeitura
de Salvador que o projeto é
viável e que terá mais
impactos positivos que
negativos, além de reco-
mendar processos na
construção que gere
menores transtornos.
Como a não realização das
obras em dias úteis e
horários comerciais, para
que não haja geração de
ruídos e incomode morado-
res e transeuntes.

Combinando a
tendência pinkcore ao seu
compromisso com o enfren-
tamento das violências
contra meninas e mulheres,
a Avon lança a coleção de
maquiagem Viva La Pink,
que terá 7% das vendas re-
vertidas para a atuação do
Instituto Avon na causa. “Viva
La Pink representa muito o
nosso DNA de marca que
sempre atuou e vai atuar a
favor das mulheres. Desta
vez, estamos lançando uma
coleção rosa não somente
para expressar a tendência
pinkcore na maquiagem,
mas também, destacar a
simbologia do rosa como
uma enorme potência de vida
e do poder da aliança entre
mulheres”, pontua Viviane
Pepe, diretora de Comunica-
ção da Avon Brasil.

Enfrentamento
das violências
contra mulheres

DEFESA
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